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Resumo

+HUiFOLWR��¿OyVRIR�SUp�VRFUiWLFR�PRVWURX�TXH�QD�QDWXUH]D�D�PXGDQoD�p�FRQVWDQ�
WH��SRLV�WXGR�ÀXL��$�PHVPD�FRLVD�H[SUHVVD�/XOX�6DQWRV�HP�VXD�P~VLFD�³FRPR�XPD�
RQGD´��1R�HQWDQWR�PHVPR�FRP�D�FRQWULEXLomR�GR�¿OyVRIR�RX�GD�P~VLFD��TXH�PRV�
WUDP�TXH�QDGD�VHUi�FRPR�Mi�IRL�XP�GLD��VHJXLPRV�QRV�GHIURQWDQGR�FRP�D�ULJLGH]�GRV�
VLVWHPDV�KXPDQRV��$�DXWRUD��WHQGR�FRPR�SDQR�GH�IXQGR�HVVH�SDUDGR[R��ÀXLGH]�;�
rigidez tece neste artigo um trajeto através dos caminhos abertos pelos pioneiros da 
7HUDSLD�)DPLOLDU�6LVWrPLFD�DWp�FKHJDU�D�/LQDUHV��������TXH�HYLGHQFLD�D�UHOHYkQFLD�
GD�SHUVSHFWLYD�LQWHJUDWLYD�QR�PRGHOR�VLVWrPLFR��3RU�RXWUR�ODGR��%HUHQVWHLQ��������
VHJXH�DX[LOLDQGR�D�DXWRUD�D�GHOLQHDU�D�FRPSOH[LGDGH�GR�FHQiULR�GD�7HUDSLD�)DPLOLDU��
Esse autor tanto sinaliza a implicação das crenças no direcionando do viver humano 
como sendo um obstáculo para a inclusão do novo nesse viver, permitindo também 
TXH�YLVOXPEUHPRV�DV�GLIHUHQWHV�IDFHV�GR�VHU�KXPDQR�UHODWLYDV�D�VHX�PXQGR�LQWHUQR�
�R�tQWLPR���R�PXQGR�YLQFXODU��R�SULYDGR��H�R�PXQGR�VyFLR�FXOWXUDO��R�S~EOLFR���(P�WDO�
FHQiULR�D�DXWRUD�DSUHVHQWD�D�QDUUDWLYD�GH�XP�FDVR�FOtQLFR�HQYROYHQGR�XPD�IDPtOLD�
FRP�¿OKRV�DGRWLYRV��H�QHVWH�FDVR�DSUHVHQWD�D�LQWHJUDomR�GRV�HQVLQDPHQWRV�DR�PR�
GHOR�VLVWrPLFR��3RGH�VH�UHFRQKHFHU�DR� ORQJR�GHVVD�QDUUDomR�R�DSDUHFLPHQWR�GH�
QRYDV�QDUUDWLYDV�SHUPHDGDV�SHOR�XVR�GRV�UHFXUVRV�WHUDSrXWLFRV�O~GLFRV�DX[LOLDQGR�
QR�GHVYHODU�H�QR�FXLGDU�GR�VRIULPHQWR�IDPLOLDU�

3DODYUDV�FKDYH��WHUDSLD�IDPLOLDU��PRGHOR�VLVWrPLFR��SHUVSHFWLYD�LQWHJUDWLYD�
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V\VWHPV��7KH�DXWKRU��LQ�WKH�FRQWH[W�RI�WKLV�SDUDGR[��ÀXLGLW\�;�ULJLGLW\��LQ�WKLV�DUWLFOH��
WUDFHV�WKURXJK�WKH�SDWKV�RSHQHG�E\�WKH�SLRQHHUV�RI�6\VWHPLF�)DPLO\�7KHUDS\�XQWLO�DU�
ULYLQJ�DW�/LQDUHV���������ZKLFK�KLJKOLJKWV�WKH�UHOHYDQFH�RI�WKH�LQWHJUDWLYH�SHUVSHFWLYH�
LQ�WKH�V\VWHPLF�PRGHO��2Q�WKH�RWKHU�KDQG��%HUHQVWHLQ��������FRQWLQXHV�KHOSLQJ�WKH�
DXWKRU�WR�GHOLQHDWH�WKH�FRPSOH[LW\�RI�WKH�VFHQDULR�RI�)DPLO\�7KHUDS\��7KLV�DXWKRU�ERWK�
VLJQDOL]HV�WKH�LPSOLFDWLRQ�RI�EHOLHIV�LQ�GLUHFWLQJ�KXPDQ�OLYLQJ�DV�DQ�REVWDFOH�WR�WKH�
LQFOXVLRQ�RI�WKH�QHZ�LQ�WKDW�OLYLQJ��DOVR�DOORZLQJ�XV�WR�JOLPSVH�WKH�GLIIHUHQW�IDFHV�RI�WKH�
KXPDQ�EHLQJ�UHODWLYH�WR�KLV�LQQHU�ZRUOG��LQWLPDWH���WKH�ELQGLQJ�ZRUOG��WKH�SULYDWH��DQG�
WKH�VRFLR�FXOWXUDO�ZRUOG��WKH�SXEOLF���,Q�WKLV�VFHQDULR�WKH�DXWKRU�SUHVHQWV�WKH�QDUUDWLYH�
RI�D�FOLQLFDO�FDVH�LQYROYLQJ�D�IDPLO\�ZLWK�DGRSWHG�FKLOGUHQ��DQG�LQ�WKLV�FDVH�SUHVHQWV�
WKH�LQWHJUDWLRQ�RI�WKH�WHDFKLQJV�WR�V\VWHPLF�PRGHO��7KURXJKRXW�WKLV�QDUUDWLYH��RQH�FDQ�
UHFRJQL]H�WKH�HPHUJHQFH�RI�QHZ�QDUUDWLYHV�SHUPHDWHG�E\�WKH�XVH�RI�SOD\IXO�WKHUD�
SHXWLF�UHVRXUFHV��KHOSLQJ�WR�XQYHLO�DQG�FDUH�IRU�IDPLO\�VXIIHULQJ�

.H\ZRUGV: family therapy; systemic model; integrative perspective.

“Ninguém pode tomar banho duas vezes nas águas do mesmo rio, por-
que o rio está em constante mudança, mas mais ainda, porque também o 
está quem nele mergulha” (Heráclito).

2�SHQVDGRU�+HUiFOLWR��¿OyVRIR�SUp�VRFUiWLFR�RULJLQiULR�GH�eIHVR��*UpFLD�$QWL-
ga) viveu aproximadamente entre 540 e 480 anos A.C. Considerou como carac-
WHUtVWLFD�GD�QDWXUH]D�D�PXGDQoD�FRQVWDQWH��SRLV�WXGR�ÀXL�

A epígrafe acima ainda nos permite considerar, graças a perspectiva sis-
WrPLFD�TXH�SRVWXOD�TXH�D�DomR�GH�XP�GRV�LQWHJUDQWHV�GR�VLVWHPD�LQÀXHQFLD�H�
VLPXOWDQHDPHQWH�p�LQÀXHQFLDGD�SHORV�GHPDLV��&DOLO���������TXH�KDMD�DLQGD�XPD�
mudança decorrente da interação entre quem mergulha e o rio.

Por outro lado, na prática psicoterapêutica observa-se uma busca constante 
dos psicoterapeutas no sentido de encontrarem novos referenciais teóricos bem 
como técnicas, que os auxiliem a estimular a mudança nos diferentes sistemas 
GRV�TXDLV�VH�RFXSDP�HP�VXD�DWLYLGDGH�SUR¿VVLRQDO�

7DPEpP�QmR�VH�GHYH�GHVFRQVLGHUDU�DV�GL¿FXOGDGHV�TXH�RV�SUySULRV�SVLFR-
terapeutas encontram para mudarem suas próprias perspectivas.

%HUHQVWHLQ��������QRV�DX[LOLD�D�HQWHQGHU�WDO�GL¿FXOGDGH�DR�HVFUHYHU�TXH�R�
SHQVDPHQWR�FLHQWt¿FR�WDPEpP�HVWi�VXMHLWR�D�VHU�LQ¿OWUDGR�SRU�FUHQoDV�TXH�VmR�
um obstáculo para permitir entender o sucesso de novas maneiras, as quais 
por sua vez, com o tempo e o uso, também formarão crenças. As mesmas são 
compartilhadas, escreve Berenstein (2008), através de um sistema de imposição 
por meio do qual o sujeito tem a segurança de viver com a aceitação do conjunto 
social da época. O pertencimento a uma dada comunidade social, econômica, 
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UHOLJLRVD�RX�FLHQWt¿FD��SHUPLWH�TXH�FHUWD�LPSRVLomR�VH�UHFHED�H�DVVLP�TXH�QmR�VH�
possa dizer “não” mesmo que uma certa singularidade possa ser incluída. 

Evidencia ainda o mesmo autor, que as crenças se relacionam com a fé e 
por isso não precisam ser entendidas nem comprovadas, e assim são um refúgio 
j�LQFHUWH]D�H�DR�GHVFRQKHFLPHQWR��6HQGR�DVVLP�DV�FUHQoDV�VmR�XP�VLJQL¿FDWLYR�
obstáculo, pois encontram um campo emocional próprio para se estabelecer, já 
que tanto facilitam como impedem outras percepções no registro presencial e 
remetem facilmente ao já inscrito, ao reconhecer, repensar, representar, repetir, 
reformular. Pode-se concluir que embora acreditando estar diante do novo, te-
PRV�XP�WDQWR�GR�PHVPR��GDGD�D�GL¿FXOGDGH�HP�H[SHULPHQWDU�R�QmR�VDEHU��7DLV�
D¿UPDo}HV�GH�%HUHQVWHLQ��������SHUPLWHP�TXH�D�DXWRUD�Yi�FLUFXODQGR�R�FRQWH[WR�
QR�TXDO�VH�SRVWDP�DV�GL¿FXOGDGHV�GRV�SVLFRWHUDSHXWDV� WDQWR�SDUD�VL�PHVPRV�
como em relação àqueles que lhes solicitam.

Bion (1992) vem se juntar a Berenstein quando nos alerta que:
(...) Mas todos nós odiamos a tempestade que implica o ato de rever 

nossas visões; é muito perturbador pensar que poderíamos chegar a mudar 
D�WDO�SRQWR�H�VHQWLUPR�QRV�FRPSHOLGRV�D�PXGDU�GH�SDUFHLUR��RX�SUR¿VVmR��RX�
país, ou sociedade; assim, a pressão para dizer “daqui não passo” estabe-
lece uma resistência ao aprendizado (...) (Bion, 1992, p. 9-10).

Pode-se então descortinar, a partir do exposto até o momento, a exis-
tência de três mundos psíquicos a serem considerados em nossa prática 
psicoterapêutica conforme escreve Berenstein (2008): o mundo vincular (o 
privado); mundo sociocultural (o público) e o mundo interno (o íntimo), os 
quais são distintos, diferenciados e se reúnem no sujeito, que por sua vez é 
resultado deles.

Sendo assim vemos o risco de não escaparmos de experimentar o seguinte 
paradoxo: “nada será como já foi um dia”, (como escreve Lulu Santos em sua 
música) e a rigidez dos sistemas humanos.

Podemos concluir que esse é um risco passível de existir e, sobretudo, de 
não ser resolvido.

Aprende-se que os paradoxos não precisam ser resolvidos, mas precisam 
ser visualizados.

Sendo assim ao visualizá-lo podemos nos arriscar a não termos medo de 
“perceber diferente” para vir a integrar o que temos de conhecimento originário 
tanto de diferentes abordagens teóricas como de diferentes campos do conhe-
cimento, com novas percepções que possam contribuir na construção de novas 
PDQHLUDV� GH� LQWHUYLU��$V� GL¿FXOGDGHV�HYLGHQFLDGDV� QD�SUiWLFD� SVLFRWHUDSrXWLFD�
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SURS}HP�HVVH�GHVD¿R��1HFHVVLWDPRV�IRFDU�RV�VXMHLWRV�HP�VXD�WRWDOLGDGH�TXH�VH�
UHÀHWH�HP�VHX�VHQWLU��SHQVDU�H�DJLU�

Linares (2014) nos instiga nessa direção quando escreve sobre a necessi-
dade de acabarmos com o dogmatismo pós-moderno, pois a complexidade torna 
impossível o dogmatismo e recomenda que se abram as janelas do território sis-
têmico para que ares novos entrem e que sejam alimentados pelo tanto de bom 
que se produziu pela tradição psicoterapêutica. E ainda completa Linares (2014) 
escrevendo que as atitudes mencionadas anteriormente são necessárias para a 
terapia familiar recuperar sua relevância no campo da saúde mental, com novas 
e estimulantes ideias sendo trazidas, e que a terapia familiar, escreve ainda Li-
nares (2008), deixe de se apresentar como a eterna revolução do pensamento 
terapêutico. 

Mara Selvini Palazolli, em dado momento de sua história, insatisfeita com os 
resultados de sua prática clínica, defrontou-se inclusive com trabalhos oriundos 
de outras áreas do conhecimento. E a partir daí sabemos de sua importância no 
desenvolvimento da terapia familiar sistêmica. Ou seja, aventurar-se mostra ser 
uma oportunidade relevante para o desenvolvimento.

Canevaro (2012) cita Mara Selvini Palazzoli ao se referir à decepção de mui-
tos psicanalistas sobre os resultados da psicoterapia individual no atendimento 
a psicóticos e crianças, dentre eles Selvini Palazzoli, Bowen, Whitaker, Lidz, 
Framo, Ackerman, Boszormeny-Nagy o que lançou a raiz para o nascimento da 
Terapia Familiar desde os primórdios dos anos 50.

E assim as incursões de diferentes autores na busca de atingir resultados 
PDLV�VLJQL¿FDWLYRV�HP�VXDV�SUiWLFDV�FOtQLFDV�OHYRX�RV�D�LQFOXVmR�GH�RXWUD�yWLFD��D�
centrada na família, a qual favoreceu o desenvolvimento do enfoque relacional-
sistêmico que veio a enriquecer a compreensão e o tratamento dos transtornos 
psiquiátricos, bem como o próprio enfoque psicoterapêutico, completa Canevaro 
(2012).

Por outro lado, segundo Bigliani (2011), no início desses mesmos anos 50 
refere que se deu o abandono do paradigma intrapsíquico dentre os precursores 
da abordagem sistêmica que se dedicavam a estudar as relações a partir da 
perspectiva da interação, propondo modelos como o duplo vínculo e as formas 
GH�FRPXQLFDomR�SDUDGR[DO�FRPR�PDQHLUDV�H¿FD]HV�SDUD�R�DGRHFHU�

Linares (2014) por sua vez assinala que com o passar do tempo a terapia 
IDPLOLDU�VH�¿UPRX�FRPR�XP�QRYR�PRGHOR�SVLFRWHUDSrXWLFR�TXH�DSOLFDYD�R�PRGHOR�
sistêmico, mas evidencia que surgiram ao mesmo tempo técnicas e atividades 
WULEXWiULDV�DR�PRGHOR�VLVWrPLFR��$FUHVFHQWD��DLQGD�TXH�D�FXOWXUD�HXURSHLD�¿QGRX�
por conectar o modelo sistêmico a uma visão integradora de outros modelos e 
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aprofundou sua aplicação à clínica psiquiátrica. Dessa maneira Linares (2014) 
versa sobre uma visão integradora na Terapia Familiar ao longo do tempo.

Nesse mesmo sentido se alinham Moguillansky e Nussbaun (2011) quando 
lamentam que diferentes teorizações tiveram a impossibilidade de se enriquecer 
mutuamente e geraram dois paradigmas contraditórios: o psicanalítico e o sistê-
mico. E então Moguillansky e Nussbaum (2011) também propõe que se possa 
integrar os conceitos dessas duas perspectivas. Evidenciam que a psicanálise não 
pode perder a compreensão dos desenvolvimentos sistêmicos, mas por outro lado 
não creem que uma perspectiva que permite compreender o humano deva ignorar 
aquilo que a psicanálise mostrou sobre a realidade psíquica de cada sujeito.

Sendo assim essa autora, imersa num contexto onde o paradoxo é: “nada 
será como já foi um dia” (Lulu Santos) e a rigidez dos sistemas humanos, per-
cebe-se estimulada a buscar utilizar recursos terapêuticos lúdicos mediante 
processos de integração ao modelo sistêmico para atender de modo mais sig-
QL¿FDWLYR�DV�GHPDQGDV�QR�PXQGR�FRQWHPSRUkQHR��1HVVH�DUWLJR� WHP�D�DXWRUD�
como objetivo discorrer sobre um caso clínico através do qual mostra quanto do 
produzido pela tradição psicoterapêutica pode ser utilizado num processo de in-
tegração, para atender a totalidade do ser e do sistema familiar em seu caminho 
para construírem o seu amanhã. Lembrando, enquanto discorre, que vive na 
vigência do paradoxo Fluidez X Rigidez.

O caso clínico será relatado em formato de narrativa, pois segundo Marques 
(2000):

“Narrar é expor minuciosamente, contar, relatar, referir-se a algo que no 
momento parece de capital importância para o narrador e seu interlocutor” 
(Marques, 2000, p. 108).

Espera-se assim fazer chegar ao interlocutor algo de que fez parte essa au-
tora e que virá acompanhado de suas considerações. Os integrantes do sistema 
IDPLOLDU�¿UPDUDP�XP�WHUPR�GH�FRQVHQWLPHQWR�OLYUH�HVFODUHFLGR�SDUD�D�XWLOL]DomR�
GH�VXDV�SDODYUDV�H�LPDJHP�HP�DUWLJRV�H�HYHQWRV�GH�FXQKR�FLHQWt¿FR��2V�GDGRV�
aqui apresentados visam impedir o reconhecimento dessa família e por outro 
lado alguns pormenores relevantes precisaram ser omitidos para auxiliar na ma-
nutenção do anonimato.

E assim inicia-se: Era uma vez uma família chamada Bernardes Moura. A 
esposa de Felipe, a Aurora, entrou em contato telefônico com a psicoterapeuta 
SDUD�SHGLU�DWHQGLPHQWR�SDUD�D�¿OKD�DGRWLYD�GHOHV��D�5DSXQ]HO��&RQWRX�OKH�TXH�
Rapunzel já havia feito psicoterapia, mas que estando no momento com 11 anos, 
e assim em outro momento de vida, consideravam que deveriam buscar nova-
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PHQWH�D�SVLFRWHUDSLD��6XD�RXWUD�¿OKD�SURFXURX�XPD�LQGLFDomR�H�DVVLP�FKHJDUDP�
à psicoterapeuta. 

Frente a essas informações telefônicas opta a psicoterapeuta por atender 
inicialmente os pais, para ter acesso ao que lhes mobilizou a essa busca e infor-
ma que diante do que viesse a conhecer haveria a possibilidade de poder vir a 
atendê-los enquanto família.

E assim através de Felipe e Aurora a psicoterapeuta vai conhecendo Ra-
SXQ]HO��¿OKD�DGRWLYD�H�VHXV�LUPmRV��-RmR��GH����DQRV��H�0DULD�GH����DQRV��¿OKRV�
ELROyJLFRV��3HGUR�H�$UWXU��FRP����DQRV��VmR�JrPHRV�H�WDPEpP�¿OKRV�DGRWLYRV��
João está casado, Maria mantém uma relação estável. 

Rapunzel foi adotada com cinco anos por Felipe e Aurora, após duas tentativas 
IUXVWUDGDV�GH�RXWUDV�IDPtOLDV�DGRWDUHP�5DSXQ]HO��8PD�GDV�IDPtOLDV�QmR�TXLV�¿FDU�
com Rapunzel quando ela teve atitudes de desobediência. Chegou a ir posterior-
mente visitar uma outra família, mas ao chegar na porta quis retornar para o abrigo.

Aurora fazia trabalho voluntário nesse abrigo e numa de suas visitas Rapun-
zel pediu que a levasse com ela. Felipe e Aurora já pensavam em adotar uma 
menina.

Rapunzel não contava com cuidados nem de sua mãe e nem de seu pai bio-
lógicos. No entanto sua mãe biológica a deixava com uma parente durante o dia. 
Essa pessoa lhe cuidou até sua morte, presenciada por Rapunzel. Essa morte 
provocou seu encaminhamento ao abrigo desde os 02 anos de idade.

O motivo do pedido de terapia vinha em função do impacto sobre Rapunzel 
de seu passado. No entanto informaram que Rapunzel pegava coisas que sabia 
que não devia pegar e depois negava ter agido assim. Repreendida, apresen-
WDYD�¿VLRQRPLD�FDUUDQFXGD��H�SRGLD�FKHJDU�D�LU�SDUD�R�TXDUWR�H�VH�SRU�D�EHUUDU��
Essa atitude era bem mais frequente assim que foi para a casa deles. No entanto 
D¿UPDP�D�5DSXQ]HO�TXH�HVVD�DWLWXGH�QmR�RV�IDUi�GHYROYr�OD�

3RU�RXWUR�ODGR��GL]HP�D�HOD�TXH�WDLV�DWLWXGHV�DEDODP�D�FRQ¿DQoD�GHOHV�QHOD��
0RVWUDUDP�VH�¿UPHV�HP�UHODomR�DR�DQVHLR�GH�WHUHP�5DSXQ]HO�FRPR�¿OKD��PDV�
TXHUHP�TXH�HVVDV�DWLWXGHV�GHL[HP�GH�DFRQWHFHU��SRLV�DEDODP�D�FRQ¿DQoD�HQWUH�
as pessoas. 

Diante desse relato a psicoterapeuta propõe que o atendimento foque o sis-
tema familiar e em função do desenvolvimento dos atendimentos se poderá citar 
alguns membros do sistema familiar juntos ou sozinhos.

E assim seguimos os atendimentos fazendo as citações conforme indicava 
o desenrolar das sessões psicoterapêuticas.

Pôde-se constatar que Rapunzel estava presa na torre, assim como no con-
to de fadas. Seus pais e irmãos tentavam de tudo para terem acesso a ela, quer 
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conseguindo suas respostas, quer conhecendo suas emoções (além da ira) e 
nada conseguiam. Suas tranças não os levavam até ela, mas pegando coisas 
sem autorização parecia que poderia levá-los a ela. Rapunzel estava fechada. 
Seus pais em especial, falantes e participantes, mostravam tanto boa disposição 
nas atividades lúdicas que nos acompanhavam nas sessões como a impossi-
bilidade para integrar as emoções em suas explicações intelectuais. Rapunzel 
não as mostrava e seus pais não conseguiam dar um sentido às emoções para 
construção e organização da realidade conforme escrevem Greenberg e John-
son (1990, In Canevaro, 2012) que seguem discorrendo que por meio da relação 
terapêutica objetiva-se fomentar o aumento de conhecimento de si mesmo e 
dos outros. Por outro lado, ao longo das sessões seus pais conseguiam falar 
de emoções, mas seguiam esperando de Rapunzel algo que ela não conseguia 
atender.

Conforme escreveu Saint-Exupéry (1966): “O essencial é invisível para os 
ROKRV��UHSHWLX�R�SULQFLSH]LQKR��D�¿P�GH�VH�OHPEUDU´��6DLQW�([XSpU\��������S������

As evidências mostravam que Rapunzel conseguir se considerar perten-
cente a Família Bernardes Moura era importante para ela, para seus pais e para 
seus irmãos. E assim quando surgiu a possibilidade de mais membros da família 
estarem presentes a uma sessão, uma técnica foi escolhida para favorecer que 
Rapunzel pudesse se perceber implicada nessa família. Todos a queriam. Esti-
veram presentes Rapunzel, Maria, Felipe, Aurora e Pedro. A psicoterapeuta viu 
como indicado utilizar a técnica da Mochila, proposta por Canevaro (2012). Tal 
proposta implica num ritual terapêutico para se perceber os sentimentos relati-
vos a fase de diferenciação de um adulto jovem de seus pais. O ritual implica 
HP�TXH�VH�LQLFLH�FRP�XP�GRV�SURJHQLWRUHV�VHQWDQGR�VH�GLDQWH�GH�VHX�¿OKR�H�TXH�
R�ROKH�QRV�ROKRV�H�SHJXH�VXDV�PmRV��$�VHJXLU�SDUWLQGR�GR�SULQFtSLR�TXH�R�¿OKR�
iniciará uma longa viagem na vida pede-se que dê a ele três coisas que cultivou 
pela vida e que considera importantes para lhe dar para levar em sua mochila. 
Para que no caminho se tiver necessidade as pegará e as fará suas. A psicote-
rapeuta fez uma variação nessa proposta, pois propôs que seus irmãos dessem 
a Rapunzel coisas que receberam nessa família e que lhes são importantes para 
que Rapunzel as levasse consigo na mochila. Os pais por sua vez lhe deram o 
TXH�FXOWLYDUDP�QD�YLGD�H�FRQVLGHUDP�LPSRUWDQWH�GDU�D�XP�¿OKR�RX�¿OKD��6HJXQGR�
seus pais foi a primeira vez que Rapunzel efetivamente chorou. Até então as 
lágrimas corriam, mas vê-la chorar realmente não haviam visto.

Seus irmãos falavam sobretudo da exigência no estudo, mas também o 
TXDQWR�RV�SDLV�HUDP�XP�DSRLR�FRQVWDQWH��2V�SDLV�¿FDUDP�VXUSUHVRV��SRLV�WDP-
bém eles não sabiam como eram percebidos, reconhecidos e valorizados por 
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VHXV�RXWURV�¿OKRV��$�SDUWLU�GHVVD�VHVVmR�VHJXLPRV�QRVVR�WUDEDOKR�FRP�XPD�GLV-
ponibilidade efetiva para se envolverem. Os pais referem que todos estavam 
mudando. Abriu-se um espaço de intimidade entre eles.

Nas sessões que se sucederam gradativamente percebia-se que os re-
cursos terapêuticos lúdicos, incluindo a música, favoreciam que cada vez mais 
começassem a verbalizar o que percebiam em si mesmos inclusive alinhando 
com experiências dos seus passados enquanto crianças. Felipe em especial 
teve uma experiência de maus tratos físicos e psicológicos enquanto criança. 
Aurora mesmo sem o mesmo tipo de experiência que Felipe teve, agia como ele 
frente aos pais: atendia as ordens ou até mesmo adivinhava o que fazer para 
HYLWDU�HYHQWXDLV�UHSULPHQGDV��,VVR�OKHV�GL¿FXOWDYD�HQWHQGHU�FRPR�5DSXQ]HO�QmR�
HYLWDYD�R�TXH�HOD�Mi�VDELD�TXH�QmR�GHYHULD�ID]HU��$V�FUHQoDV�UHOLJLRVDV�¿FDYDP�
PDLV�HYLGHQWHV�FRPR�UHFXUVR�LPSRUWDQWH�SDUD�HQIUHQWDUHP�DV�GL¿FXOGDGHV�FRP�
Rapunzel. O diálogo entre todos ia deixando de ser para dizer o que fazer, sendo 
substituído pela tentativa de entender que se pode não querer fazer algo, pois 
em seus passados somente não se podia fazer. A psicoterapeuta de rotina se 
percebia procurando encontrar uma forma de facilitar o diálogo, pois constatava 
que devia evitar o atendimento somente pautado no discurso verbal, não apenas 
por ter uma menina de 11 anos presente, mas porque tais atividades lúdicas fa-
voreciam alinhamentos e não apenas explicações para normatização baseadas 
no dever. Os irmãos, também auxiliavam nesse princípio de normatização. A 
psicoterapeuta seguia procurando propor atividades que lhes auxiliassem a não 
necessariamente abandonar suas metas, mas que pudessem reconhecer suas 
próprias possibilidades bem como as de Rapunzel. Começaram a considerar os 
DQVHLRV��DV�FRQVHTXrQFLDV�GRV�DWRV�H�QmR�DSHQDV�D�LQWHUGLomR��2V�¿OKRV�JrPH-
RV�TXH�SRVVXtDP�GL¿FXOGDGHV�FRJQLWLYDV�FRQWDYDP�FRP�R� UHFRQKHFLPHQWR�GH�
todos, que também procuravam ajudá-los a encontrar alternativas para que eles 
XVDVVHP�VXDV�SRVVLELOLGDGHV��5DSXQ]HO��TXH�QmR�DSUHVHQWDYD�GL¿FXOGDGHV�FRJ-
nitivas como seus irmãos, não contava com o mesmo reconhecimento constan-
temente. Ora o reconhecimento aparecia, mas não era frequente, em especial 
na relação com seus pais.

Winnicott (1989) também estava presente para auxiliar a psicoterapeuta a 
pensar sobre os atendimentos e sua intervenção, com seus escritos sobre a 
tendência antissocial onde entra o roubo. Rapunzel chegou a começar a pegar 
coisas de pessoas queridas fora da família nuclear, também.

Winnicott (1989) relaciona a tendência antissocial à privação. Para a criança 
que antes as coisas iam bem, mas depois acontece tal privação e sofre inicial-
PHQWH�XPD�DQVLHGDGH�LPSHQViYHO��VH�UHRUJDQL]D�DWp�DWLQJLU�XP�HVWDGR�RQGH�¿FD�
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concordando com tudo. Quando de repente começa a sentir um impulso de vol-
tar para antes da privação e assim desfazer o medo da ansiedade impensável. É 
o momento da esperança quando então alcança um objeto e o rouba.

Rapunzel teve alguns traumas dentre eles: a separação de seus pais bio-
lógicos para ir para o abrigo, a morte da parente que lhe cuidava durante o dia 
a pedido de sua mãe biológica, o castigo infringido a ela na casa da primeira 
família de adoção.

E assim seus pais, que tiveram várias das sessões apenas para eles, puderam 
VH�DSHUFHEHU�TXH�VH�GHVVHP�SUrPLRV�D�VXD�¿OKD�SRU�VXDV�FRQTXLVWDV��QmR�HVWD-
riam deixando de utilizar recursos educativos. Rapunzel poderia apreciar que os 
efeitos eram consequência de seus feitos. Fizeram uma planilha segundo a qual 
Rapunzel de modo algum se esforçaria e sempre « morreria na praia» e nessas 
ocasiões ganhava dinheiro com o propósito de juntar para comprar aquilo que 
DPELFLRQDYD��5DSXQ]HO�ÀRUHVFHX��$QLPRX�VH�D�DJLU�SDUD�DWLQJLU�VXD�PHWD��3RU�
outro lado, Rapunzel passou a visualizar suas possibilidades tanto para ganho 
como para perdas.

E o tempo ia passando. Rapunzel tinha algumas sessões somente para 
ela. Era nessas sessões que surgiram explicitamente os traumas. Já que os 
HYHQWRV�QHJDWLYRV�WrP�GL¿FXOGDGH�SDUD�VH�LQWHJUDUHP�HP�QRVVD�PHPyULD��VmR�
congelados e não são metabolizados, escreve Canevaro (2012) Rapunzel, como 
do nada, contava em detalhes sobre a experiência traumática vivida, e depois 
conseguia até mesmo compartilhar com sua mãe. Que também sofria ao vir a 
saber aquilo que Rapunzel viveu.

5DSXQ]HO�FKHJRX��JUDoDV�D�VXD�SHUVHYHUDQoD��D�FRQVHJXLU�SRU�¿P�FRPSUDU�
aquilo que ambicionava.

Deixou de pegar coisas sem autorização. Nem mesmo se apercebia, por 
exemplo, das guloseimas que via de regra representavam uma grande tentação 
para infringir as normas. Mostrava-se sorridente, percebia o que havia feito e 
comentava sobre as consequências disso, em especial quando sua relação com 
D�PmH�¿FDYD�DEDODGD�SHOR�RFRUULGR��3DVVRX�D�SHUFHEHU�TXH�¿FDYD�WULVWH��SRLV�QR�
passado somente a ira era reconhecida por ela. Entrava e saia da torre assim 
como recebia sua família na torre.

Liamos livros infantis que permitiam que conversássemos sobre suas per-
cepções a partir das leituras, dentre elas: Rita não Grita de Flavia Muniz; O meni-
no que espiava pra dentro de Ana Maria Machado; Nascer Sabendo de Ronaldo 
Simões Coelho.

Tais leituras comentadas e ilustradas com associações de Rapunzel sobre 
sua própria vida a auxiliaram no reconhecimento de seus sentimentos e reações 
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percebendo a coexistência entre os mesmos. Constatou-se também que Rapun-
]HO�DR�OHU�WLQKD�IDOKDV�GH�DWHQomR�TXH�OKH�GL¿FXOWDYDP�D�DSUHHQVmR�GR�VHQWLGR�GD�
frase. A psicoterapeuta recorreu a uma psicopedagoga e recomendou algumas 
estratégias para ajudá-la. A família: pais e irmãos auxiliaram Rapunzel, e próxi-
PR�DR�HQFHUUDPHQWR�GD�SVLFRWHUDSLD�HOD� Mi�DSUHVHQWDYD�VLJQL¿FDWLYD�HYROXomR�
nessa leitura.

/LQDUHV��������HVFUHYH�TXH�QDUUDWLYD�p�D�DWULEXLomR�GH�VLJQL¿FDGR�j�H[SH-
riência relacional, que ocorrerá desde a vida intrauterina até a morte, que nos 
mostra quão rica pode ser nossa vida com tal diversidade de narrativas. Ou seja, 
a possibilidade de escrever novas histórias é inesgotável, mas trilha na vigência 
do paradoxo Fluidez X Rigidez.

1HVVH�SURFHVVR�SVLFRWHUDSrXWLFR�DTXL�UHODWDGR��GDGD�D�GL¿FXOGDGH�FRQVWDQWH�YL-
sualizada por tal paradoxo, a psicoterapeuta recorreu ao recurso terapêutico lúdico.

Andrade (1995) escreveu que nas diversas expressões artísticas o homem 
se coloca diante da realidade, ao expressar por meio de uma simbolização (a 
obra de arte) como estrutura seu mundo interior. A arte pode também, segundo 
ele, ser terapêutica, pois permite acessar a emoção tanto do criador como do 
público participante. O criador e o produto da criação são o porta-voz de como 
o homem aliou as sensações e percepções frutos de sua experiência pessoal e 
relacional. Através da arte, forças oponentes podem ser integradas graças a sua 
qualidade integrativa.

Através das palavras de Andrade (1995) pode-se visualizar o processo que 
acontecia nas sessões terapêuticas a partir da confecção das obras de arte onde 
os integrantes da família alinhavam suas sensações e percepções juntos. Algu-
mas vezes produzindo sozinhos outras vezes com o auxílio da psicoterapeuta 
que lhes assinalava tais alinhamentos.

Hiluey (2004; 2007; 2008) no contexto da investigação tanto com alunos-
médicos como com famílias, pode constatar a relevância da atividade lúdica tan-
to para o despontar da angustia sem se aperceber devido ao rebaixamento das 
defesas que tais recursos favorecem, como para integrar percepções e informa-
ções. Novos caminhos eram, então, vislumbrados. 

Essa foi a linha condutora da psicoterapeuta, apoiada na integração de dife-
rentes conhecimentos onde estão implicados os recursos lúdicos ao longo desse 
processo psicoterapêutico que favoreceu que espaços fossem abertos para a 
criação de novas narrativas.

As atividades artísticas lúdicas favoreceram:
���TXH�WHPDV�SHQRVRV�VHMDP�WUDWDGRV�FRP�VHULHGDGH��¿UPH]D�H�KXPRU��VHP�

QHFHVVDULDPHQWH�GHL[DU�GH�FKRUDU�H�RX�PHVPR�¿FDU�EUDYR�
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2) a necessidade do terapeuta propor atividades que no seu entender propi-
ciarão que surjam os temas que segundo sua percepção estão circulan-
do no sistema familiar.

3) que se leve em conta as características das pessoas da família para 
escolher a atividade lúdica que possa lhes ser possível. Nem todas as 
pessoas se dispõem a criar obras usando recursos não-verbais, jogar, 
ouvir música ou ler, mas dependendo do tipo de proposta aderem.

4) que terapeutas que tenham experiência no trabalho com crianças e ado-
lescentes, em especial em ludoterapia, utilizem tal conhecimento para 
proporem as atividades na terapia familiar.

���TXH�R�WHUDSHXWD�VHMD�VLJQL¿FDWLYDPHQWH�SDUWLFLSDWLYR�H�TXH�XWLOL]H�VHXV�FR-
nhecimentos teórico-técnicos em terapia familiar para fazer alinhamentos ao 
longo da sessão a partir das novas informações e percepções circulantes. 

Nesse processo psicoterapêutico sob a perspectiva sistêmico integrativa se 
desvelou o sofrimento o qual pode ser vivido na experiência com a família Ber-
nades Moura. 

Nem todas as nossas experiências enquanto psicoterapeutas apontam para 
o aparecimento de uma dinâmica funcional na família, mas o caso clínico aqui 
descrito mostra que não será sem sofrimento.

(...) quando parecem mais capazes de transcender a dor que previa-
mente consideravam insuportável. O fato de que a vida permanece dolorosa 
não mais os impede de viver. Uma vez que você realmente enfrente o terror 
que é real, você está livre para viver com ele, e não fugir perpetuamente 
dele (...) (Whitaker & Bumberry, 1990, p. 68).
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